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A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Fazenda Santa Tereza localiza-se na 
microrregião da mata alagoana no município de Atalaia, Estado de Alagoas. Sua área é 
de 100,3 hectares. No ano de 2003 foi reconhecida com posto avançado da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica. O objetivo deste estudo foi realizar um inventário sobre o 
potencial ecoturístico da RPPN, mapear os espaços potenciais para prática do 
ecoturismo, identificar trilhas com potenciais faunisticos e florísticos, e os atrativos 
naturais e sugerir opções de visitação ordenada à reserva. O inventário levou em 
consideração os níveis de atratividade e singularidade da área, identificadas através de 
excursões feitas às localidades do entorno e à área da RPPN, como também pesquisa 
bibliográfica; visitação aos locais com potencial ecoturístico; visitação à cidade de Atalaia; 
demarcação de trilhas com o auxilio de GPS e trena; levantamento de infra-estrutura 
turística; levantamento fotográfico; avaliação das condições em que se encontram os 
atrativos; e entrevistas com pessoas que trabalham na RPPN Fazenda Santa Tereza. A 
atratividade para o ecoturismo na RPPN está distribuída em quatro trilhas: a da Copiuba, 
da Barragem, da Mineral e das Piscinas. Apenas a trilha da Copiuba não dispõe de 
recursos hídricos. Constatou-se que a RPPN dispõe de um rico acervo natural 
representado pela fauna, a exemplo de aves como a Penelope superciliaris alagoensis 
(Jacupemba) e a Diopsittaca nobilis (Maracanã-pequena), de mamíferos, como o Callithrix 
jacchus (Sagui-de-tufos-brancos) e a Dasyprocta prymnolopha (Cutia) e de répteis como o 
Tupinambis merianae (Tejo). Estes animais foram encontrados nas 04 trilhas existentes 
na RPPN. Foi realizado também o cálculo de Capacidade de Carga Real (CCR) das 
trilhas. O resultado mostrou que a RPPN só poderá receber 72 pessoas por dia com o 
objetivo de utilização das trilhas. Atualmente a RPPN Fazenda Santa Tereza não dispõe 
de um parâmetro para definir a quantidade de pessoas que poderão acessar as trilhas da 
RPPN, neste sentido a CCR servirá para ordenar o acesso à área da RPPN. Portanto, a 
área dispõe de um acervo diversificado que reúne potencialidade e singularidade à infra-
estrutura local, confirmando a tendência da RPPN para a prática do ecoturismo. 
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